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I - OBJETIVOS  
 
GERAIS 

 
Promover a capacitação técnica e senso crítico do aluno em relação à realidade de saúde e dos 

serviços de saúde, estimulando sua participação efetiva na prestação de assistência de 

enfermagem e no planejamento de saúde, compatíveis com as necessidades de saúde da 

população. 

 
      ESPECÍFICOS 
       

 Aplicar os conhecimentos e experiências adquiridas em disciplinas anteriormente cursadas 

de Enfermagem em Saúde Coletiva, bem como nas de Epidemiologia e Saúde, para subsidiar 

o desenvolvimento das atividades programadas na disciplina atual. 
 
 Apreender o objeto de trabalho da Saúde Pública e metodologias de ação nesse campo. 
 
 Participar da implementação dos princípios básicos que fundamentam e sustentam o 

Sistema Único de Saúde (SUS). 
 
 Compreender as determinações históricas no processo de formulação das políticas de saúde 

e da constituição e organização dos serviços de saúde no Brasil, bem como suas 

repercussões nas ações de enfermagem. 
 
 Participar da organização e funcionamento da rede básica de serviços no Município de 

Campinas, especialmente nas unidades básicas de saúde. 
 
 Apreender conceitos que dão sustentação à proposição de Vigilância da Saúde enquanto 

instrumento teórico e metodológico para orientar o processo de organização da unidade 

básica de saúde. 
 
 Aplicar conhecimentos adquiridos em disciplinas cursadas anteriormente, para subsidiar a 

compreensão da assistência de enfermagem no contexto dos serviços básicos de saúde. 

 

II – DESENVOLVIMENTO 

 
Disciplina teórico-prática. Desenvolvimento de habilidades e conhecimentos pertinentes às práticas 

de enfermagem em Saúde Coletiva, com ênfase às ações de Vigilância Epidemiológica, Vacinação, 

Visita Domiciliária e Acolhimento. 

CENTROS DE SAÚDE - Professores 

 CS São Marcos: Débora  

 CS San Martin: 

 CS Village: 

Ana Paula  

Dalvani 

 CS Santa Mônica: Maria Filomena 

 CS Barão Geraldo: Maria Helena  

 
 



III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

UNIDADE I 
 

 Saúde Coletiva: aspectos conceituais e metodológicos. 
 
 Implicações conceituais e metodológicas da Saúde Coletiva para a prática de enfermagem 

nesse campo: organização dos serviços de saúde e políticas de saúde, com destaque para as 

ações de planejamento, educação em saúde e vigilância em saúde. 

UNIDADE II 

 
Prática de enfermagem em Saúde Pública: 

- assistencial:  

 ações de vigilância individuais, familiares e coletivas; 

 imunização; 

 visita domiciliária;  

 acolhimento; 

 classificação Internacional para a Prática da Enfermagem (CIPE); 

 atividades grupais; 

 
- administrativas: 

 planejamento e organização do serviço de enfermagem;  

 Sistema de Informação em vigilância epidemiológica; 

 supervisão e avaliação. 
 

- educativas 

 educação em saúde e educação permanente dos trabalhadores 

 ações individuais e coletivas. 
 
 

IV – METODOLOGIA 
 

Realização de trabalhos individuais e em grupo e aulas expositivas. Ressalta-se que o ensino 

prático, desenvolvido em Centros de Saúde, tem um cunho complementar e retro-alimentador do 

conteúdo teórico e, deverá, portando, ser desenvolvida de modo articulado, consolidando as bases 

teóricas na aplicação prática das mesmas. 

 
V - AVALIAÇÃO 
 

 

Avaliação: Frequência mínima de 85%. Os instrumentos de avaliação a serem empregados 

respeitarão a mesma perspectiva da metodologia proposta e resultará da média aritmetica das 

notas atribuídas a cada uma das estratégias de avaliação. 

 



1. Relatórios individuais (NOTA 1 equivalente à média aritmetica dos relatórios): relatórios 

analíticos articulando as aulas e estudos da bibliografia pertinente com as atividades  

desenvolvidas nos Centros de Saúde, com clareza e síntese (como parte de avaliação do 

desempenho do aluno em atividades práticas).  

Formatação dos relatórios: fonte- Arial 11, espaçamento 1,5, justificado, máximo duas laudas. 

Somente as referências podem exceder duas laudas. Entregar versão impressa para o professor 

(que solicitar) e também disponibilizar no Moodle (Word – versão 97-2003).  

Aborde no mínimo dois dos quatro temas centrais da disciplina em cada relatório sem repetição 

de conteúdos teóricos, articulando com as atividades práticas realizadas. 

2. Avaliações do desempenho individual (NOTA 2) nas atividades práticas por meio de instrumento 

próprio (em anexo); 

3. Prova escrita individual sobre os conteúdos teórico-práticos (NOTA 3). 

 

A Nota do aluno na disciplina será a média das notas: (1) média dos relatórios individuais, (2) nota 

final do desempenho individual nas atividades práticas e a (3) nota da prova.  

OBS: As notas 1, 2 e 3 valem de zero a 10,0.  

O aluno que obtiver nota inferior a 5,0 no desempenho individual nas atividades práticas (2) não 

terá direito a exame e será reprovado automaticamente. 

O aluno que obtiver nota inferior a 5,0 nos itens da avaliação 1 ou 3 deverá realizar exame.  

Para aprovação, o aluno no exame deverá obter no mínimo 5,0 e sua nota final na disciplina será a 

média da nota do exame e nota 2 da avaliação, até o limite máximo de 7,0.  

 

Data de exame final: 10 de dezembro de 2018. 

Horário de Atendimento Extra-Classe: a definir no primeiro dia de aulas. 

 



VI - CRONOGRAMA – 2018 
 

Data Local Horário Conteúdo Professoras 

06/08 
Sala de 

aula 

8 às 9h  Apresentação do programa da disciplina. 
Todos 

 

Dalvani 
9 às 12h 

 

 Práticas de Enfermagem em Saúde Coletiva com ênfase 
na Consulta de Enfermagem – Processo de Enfermagem 
na Atenção Primária à Saúde. 

13/08 
Sala de 

Aula 
8 às 12h 

 Práticas da enfermagem em Saúde Coletiva com ênfase 
na Vigilância em saúde e Imunização. 

Mena 

 

20/08 
Arena/FCM 
Simulação 8 as 12h  Visita Domiciliária e Acolhimento (Atividade prática) 

Todos 

27/08 C.S. 8 às 12h  Atividade prática  Todos 

03/09 C.S. 8 às 12h  Atividade prática  Todos 

10/09 C.S. 8 às 12h  Atividade prática  Todos 

17/09 C.S. 8 às 12h 
 Atividade prática  

 Início entrega do 1° relatório. 
Todos 

24/09 C.S. 8 às 12h  

 Atividade prática  

 Último dia de entrega do 1° relatório e 1ª. Avaliação de 
desempenho individual. 

 

01/10 C.S. 8 às 12h  Atividade prática  Todos 

08/10 C.S. 8 às 12h  Atividade prática  Todos 

15/10 
Sala de 

aula 
8 às 12h 

 Prova 

 Início entrega do 2° relatório. 
Dalvani 

22/10 C.S. 8 às 12h 

 Atividade prática   

 Entrega do 2° relatório e 2ª. Avaliação de desempenho 
individual. 

Todos 

29/10 C.S. 8 às 12h  Atividade prática  Todos 

05/11 C.S. 8 às 12h 
 Atividade prática  

Devolutiva para a equipe do CS. 
Todos 

12/11 
Sala de 

aula 
8 às 12h 

 Avaliação das disciplinas de Enfermagem em Saúde 
Coletiva 

Mena e Ana Paula 
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Graduação em Enfermagem – FENF - Unicamp 

 

Contrato de Avaliação – EN412 
 

Aluno:________________________________________________________RA:_______________ 

Supervisora/Professora:_______________________________________________________________________ 

Campo de Prática: _________________________________________________________________ 

 

Indicadores 1º 

momento 

2º 

 momento 

Nota 

final 

 AA AP AA AP  

1. Interesse e iniciativa 

 

     

2. Relação com a equipe 

 

     

3. Relação com os colegas 

 

     

4. Relação com os usuários 

 

     

5. Capacidade de leitura da  

realidade; apresentação de dúvidas, 

encaminhamento de sugestões, 

manifestação da satisfação ou insatisfação e 

críticas diante das condições relativas ao 

processo de aprendizado com o intuito de 

contribuir para o melhor aproveitamento 

individual e grupal na disciplina. 

     

6. Compromisso com as atividades em sala e 

campo: assiduidade, pontualidade, 

envolvimento e prazos de entrega e 

encerramento, responsabilidade 

     

7. Processo de aprendizagem: articulação 

teórico-prática (2,0) 

     

8. Ação com conhecimento teórico e 

habilidade técnica (2,0) 

 

     

Soma das notas 

 

     

OBS 

 

 

 

 

 

 

     

Ciência do aluno e do/ professor 

 

     

AA: avaliação aluno                                     AP: avaliação professora 

 

    Ítens de 01-06               Ítens 07 e 08 

 

 

 

 
 

 
 
 

Fraco     0 - 0,25    0 - 0,5 

Regular 0,26 - 0,50 0,6 - 1,0 

Bom 0,60 - 0,75 1,1 - 1,5 

Ótimo      0,80 - 1,0 1,6 - 2,0 


